
LAYOUT DO TÍTULO
SUBTÍTULO



O QUE É O CEJA?

O Centro de Estudios de 
Justicia de las Américas 
(CEJA) é um organismo 

internacional, criado em 
1999. Sua sede está em 
Santiago, Chile, e seus 

membros são todos dos 
países integrantes da OEA - 

Organização dos Estados 
Americanos.

O CEJA nasce em um 
contexto em que todos os 

países do continente, quase 
sem exceção, haviam 

iniciado, nos últimos vinte 
anos, profundos programas 

de reforma dos seus 
sistemas de justiça, dentre os 

quais as principais áreas 
abordadas são a justiça 

criminal, o governo, o acesso 
à justiça e a gestão do 

sistema.

Diante de um cenário pouco 
exitoso nas reformas até 
então realizadas, o CEJA 

surge com o propósito de 
reverter esse diagnóstico e 

dar um novo impulso na 
modernização dos sistemas 

de justiça em todo o 
continente.



O QUE É O CEJA?

O CEJA tem como missão 
apoiar os Estados da região 

em seus processos de 
reforma de justiça, 

desenvolvendo atividades 
de capacitação, estudos e 
investigações empíricas, 

entre outras ações, com a 
finalidade de cumprir suas 
três principais metas, quais 

sejam:

Estudar com profundidade os 
sistemas de justiça e desenvolver 
projetos inovadores referentes a 
discussão das reformas judiciais

Favorecer a cooperação e o 
intercambio de experiências entre 

os atores chaves do sistema de 
justiça a nível regional 

Gerenciar e difundir instrumentos 
que melhorem a informação sobre 

justiça nas Américas



CEJA – EQUIPE DE TRABALHO

JAIME ARELLANO (Chile) – Diretor 
Executivo do Centro de Estudios de 

Justicia de Las Américas (CEJA) desde 
janeiro de 2014. Foi Subsecretario de 

Justiça (Vice-ministro), cargo que 
exerceu durante todo o período de 

governo do Presidente Ricardo Lagos 
(março de 2000 a março de 2006). 
Em tal função, foi responsável por 
impulsionar a implementação da 

reforma processual penal no Chile.

 LEONEL GONZÁLEZ (Argentina) – 
Coordenador de Capacitação do 
Centro de Estudo de Justiça das 

Américas – CEJA/OEA. Advogado com 
foco em Direito Penal. Formado pela 

Faculdade de Direito da Universidade 
de Buenos Aires. Pesquisador do 

Instituto de Estudos Comparados em 
Ciências Penais e Sociais (INECIP). 

Membro da Associação Argentina de 
Direito Processual.



QUAL O ESTADO ATUAL 
DA REFORMA?



IMPLEMENTAÇÃO DA RPP NA AMÉRICA LATINA 
País Entrada em Vigência Implementação Gradual

Argentina 1992 (vigente); 2017 X

Bolívia 2000

Brasil 1941 (vigente); Projeto de Lei

Chile 2000

Colômbia 2004

Costa Rica 1998

Equador 2014

El Salvador 1998

Guatemala 1994

Honduras 2002

México 2014 X

Nicaraguá 2001

Panamá 2009

Paraguai 2000

Peru 2004 X

República Dominicana 2002

Uruguai 2017 X

Venezuela 1999



PL 8045/10 – PROJETO DO NOVO CÓDIGO DE 
PROCESSO PENAL



A EXPERIÊNCIA CHILENA

Em junho de 2016 um grupo de 50 
(cinquenta) professores brasileiros de 
processo penal, oriundos de diversos Estados, 
se reuniram no Chile, na Faculdade de Direito 
da Universidade Católica do Chile para 
participar do Programa de Capacitação 
“Herramientas para la implementación de un 
Sistema Acusatorio em Brasil”, no qual 
estudaram e aprofundarm o diálogo sobre 
outras experiências de Reforma Processual 
Penal na América Latina. 



A EXPERIÊNCIA CHILENA

Participaram do curso professores de 
diversas universidades brasileiras, a 
exemplo da USP, UFRJ, UERJ, UFPR, 
PUC/RS, PUC/MG, UNB, UFPE, UFBA, UNEB 
e UCSal, dentre outras. 

No grupo de alunos, estavam 
representadas diversas carreiras jurídicas, 
tais como magistrados, membros do 
Ministério Público, defensores públicos, 
delegados de polícia e advogados.





    

     



















EVENTOS REALIZADOS NO BRASIL

• Em Salvador, no auditório do Tribunal de Justiça do 
Estado da Bahia, em 29 de agosto de 2016, que contou, 
inclusive, com a palestra do professor e coordenador de 
Capacitação do CEJA, Leonel González; 

• No Rio de Janeiro, na Faculdade Nacional de Direito, 
entre os dias 26 e 28 de outubro de 201;

• Em Brasília, evento promovido pelo CNMP/MPF, entre 21 
e 23 de novembro de 2016. 

Diante do enorme êxito 
obtido com  a 

capacitação realizada 
no Chile e da 

necessidade de 
reverberar aqui no 

Brasil as informações e 
experiências obtidas 

durante o curso, foram 
realizados três 

importantes 
seminários: 



EVENTOS REALIZADOS NO BRASIL – SALVADOR/BA

   

 



EVENTOS REALIZADOS NO BRASIL – RIO DE JANEIRO/RJ

   

 



EVENTOS REALIZADOS NO BRASIL – BRÁSILIA/DF

   

  







O CURSO

O citado programa é uma 
instância de capacitação sobre 
as implicações da 
implementação de um Sistema 
de Justiça Penal Adversarial, 
com base na experiência 
acumulada na maioria dos 
países da América Latina nos 
últimos 25 anos.

O Programa está estruturado em 
duas etapas: um curso inicial em 
nível local (que poderá ser feito 
em Salvador ou Porto Alegre) e 
um curso final em nível 
internacional (em Santiago, 
Chile). 

Para o curso internacional, serão 
selecionados 50 participantes 
entre ambos cursos iniciais para 
participar de uma capacitação 
presencial relativa à experiência 
concreta do Chile na 
implementação do sistema 
acusatório. 

Estão previstas visitas a 
tribunais, ao Ministério Público 
e ao Poder Judiciário, além da 
observação de audiências e 
entrevistas com juízes, 
promotores e defensores.



O CURSO

Público alvo: advogados, 
funcionários públicos 
(Magistrados, Membros do 
Ministério Público, Defensores 
Públicos, Delegados de Polícia e 
servidores das respectivas 
instituições), e estudantes a partir 
do 7º semestre Edições confirmadas no Brasil: 

uma em Porto Alegre/RS, que 
ocorrerá entre os dias 29/05/2017 
a 01/06/2017; e
 outra que será realizada aqui 
em Salvador/BA, entre os dias 
24/04/2017 a 27/04/2017.



OBJETIVO

Oferecer ferramentas para 
identificação das diferentes dimensões 
de uma reforma sobre a justiça penal, a 

partir das experiências, lições e 
equívocos aprendidos no contexto 

latino-americano



O Programa se estrutura em formato presencial, 
que combinará aulas teóricas e grupos de 

trabalho. 

Terá um caráter explicativo referente às 
principais temáticas vinculadas aos processos de 

reforma da justiça penal e

Busca que os participantes estejam em condições 
de identificar um contexto geral da reforma, suas 
principais dificuldades e o papel das instituições. 



Módulo 1: Panorama 
geral da reforma da 

justiça penal na 
América Latina.

Módulo2: Oralidade 
como metodologia de 
trabalho em processo 

penal.

Módulo 3: Funções do 
Ministério Público em 

um sistema 
adversarial.

Módulo 4: Organização 
da Defesa e o papel do 

Defensor Público.

Módulo 5: Os tribunais 
e a gestão do 

expediente judicial.

Módulo 6: O papel da 
capacitação nos 

processos de reforma 
judicial.

Módulo 7: A prisão 
preventiva na América 

Latina. Situação e 
agenda de trabalho.

Módulo 8: Alcances e 
limites do papel das 

polícias em um sistema 
adversarial.

Os 
principais 
conteúdos 
contempla
m oito 
módulos



Matrícula

A matrícula tem um custo que varia de acordo com a data de 
pagamento:

Pagamento antes do dia 28 de fevereiro: U$ 350 
(trezentos e cinquenta dólares)

Pagamento de 1 a 24 de março: U$ 500 (quinhentos 
dólares)

Associados IBRASPP ou IBADPP, antes de 28 de fevereiro: 
U$ 300 (trezentos dólares)

OBS: o formulário de inscrição pode ser acessado no site: 
www.cejamericas.org
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